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RESUMO 

DECHICHI, CÁSSIA. Criação orgânica de suínos no Brasil e no mundo. The 

breeding of organic pigs in Brazil and in the world.2013. 52 p. Monografia de Conclusão de 

Curso de Agronomia- Faculdade de Agronomia e Veterinária, Universidade de Brasília, 

Brasília, DF. A criação orgânica de suínos surge como uma alternativa para os produtores 

familiares que buscam um modo de produção mais sustentável e um dos requisitos que deve 

ser observado é que todos os animais devem ser criados ao ar livre sempre que as condições 

ambientais permitirem. Os suínos orgânicos devem estar vinculados a certificadoras ou 

avaliadoras da conformidade orgânica para diferenciá-los dos convencionais e garantir ao 

consumidor e ao produtor a origem do produto. A suinocultura orgânica está em expansão no 

Brasil e no mundo, mas ainda possui limitações para o seu desenvolvimento como: a oferta 

irregular nos centros de comercialização e abastecimento que não supre a demanda, o custo 

elevado de insumos e sementes e a mão de obra especializada que é escassa.  Os 

consumidores desejam comprar produtos com qualidade, portanto o produto precisa 

apresentar requisitos explícitos e implícitos estipulados pelo mercado. Os requisitos 

explícitos se referem aos atributos primários que podem ser avaliados objetivamente no 

produto e os requisitos implícitos se referem aos atributos secundários que estão 

relacionados com a percepção do consumidor sobre o produto. A qualidade ética do produto 

implica na garantia do bem-estar animal e a mensuração e a conseqüente redução do estresse 

no processo criatório.  O bem-estar animal pode ser atingido com o enriquecimento 

ambiental, pois esse quando utilizado corretamente, diminui a incidência de comportamentos 

anormais e estereotipados na criação de suínos. Em razão do exposto, a finalidade desse 

trabalho foi revisar a literatura em relação ao panorama brasileiro e mundial da criação 

orgânica de suínos. 

 

Palavras chaves: bem-estar, certificação, enriquecimento, estresse, produto de qualidade, 

sustentabilidade. 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 

DECHICHI, CÁSSIA. DECHICHI, CÁSSIA. The breeding of organic pigs in 

Brazil and in the world.Criação orgânica de suínos no Brasil e no mundo. 2013. 52 p. 

Dissertation of conclusion of the graduation on Agronomy – Faculty of Agronomy and 

Veterinary Medicine, Universidade de Brasília, Brasília, DF. The breeding of organic pigs 

appears as an alternative to the smallholderswho search for a more sustainable method of 

production, and one of the requirements that has to be observed when dealing with the 

breeding of organic pigs is that all the animals must be raised in opened air, whenever the 

environment conditions allow. The organic pigs must be bounded to certifiers or to organic 

conformity assessment bodiesto differentiate them of the conventional pigs, and provide 

assurance to the consumers and to the producers of the product’s origin. The pig farming is 

increasing in Brazil and in the world, but its development has limitations such as: the 

irregular offer in the marketing and supply centers that doesn’t provide the request, the high 

cost of the inputs and seeds and the low offer of skilled labor. The consumers want to buy 

qualified products, therefore, it needs to bring forward explicit and implicit requirements 

which are stipulated by the market rules. The explicit requirements refer to the primary 

characters which can be objectively evaluated on the product, and the implicit requirements 

refer to the secondary characters which are strictly related to the perception the consumers 

have of the product. The ethical quality of the product implies the assurance of the animal’s 

well-being and the metering and consequently reduction of the stress in the breeding process. 

The well-being of the animal can be reached with the environmental enrichment, because 

when this technique is used correctly, decreases the incidence of abnormal and stereotypic 

behavior on the swine nurture. According to the above exposed, the purpose of this study is 

to review the literature regarding the Brazilian and worldwide panorama on the creation of 

organic pigs.   

 

Keywords: certification, quality product, stress, sustainability, well being. 
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INTRODUÇÃO 

A criação orgânica de suínos vem sendo considerada como uma alternativa para a 

produção familiar e não deve ser confundida com produção orgânica, pois entende-se que o 

animal como ser senciente, deve ser visto como sujeito do processo e não como o resultado, o 

animal deve ser criado e não produzido, logo a produção orgânica se refere ao produto final, 

carne suína e seus derivados, e a criação orgânica se refere ao processo criatório (HURNIK, 

2000). 

A grande maioria das propriedades orgânicas no Brasil é de pequeno porte e 

constituída por agricultores familiares, desse total 43% possuem propriedades com áreas 

inferiores a 10 hectares (IBGE, 2006). 

No mundo, a entidade responsável pela coordenação e organização de todas as 

atividades relacionadas com a produção orgânica é a InternacionalFederation of Organic 

Agriculture Moviments (IFOAM), onde as normas privadas internacionais estabelecidas pela 

mesma são reeditadas a cada dois a três anos (IFOAM, 2002). 

No Brasil, a Coordenação de Agroecologia (COAGRE) do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) é a responsável por coordenar às Comissões de Produção 

Orgânica (CPORGs) dos respectivos estados da federação, essas por sua vez discutem, 

desenvolvem e encaminham os assuntos relacionados à criação orgânica nos estados 

(BRASIL, 2003). 

Com o objetivo de diferenciar os produtos orgânicos dos convencionais e fornecer 

incentivos para os produtores como para os consumidores as certificadoras ou avaliadoras da 

conformidade orgânica foram criadas, sendo assim, o selo do Sistema Brasileiro de Avaliação 

da Conformidade Orgânica (SBACO) passou a ser de uso obrigatório em todos os produtos 

orgânicos após autorização concedida pelos OAC (SANCHES; SOARES, 2012). 

De acordo com a IFOAM (2004) a maior parte dos estabelecimentos brasileiros 

certificados se encontra se encontra na região Sul e Sudeste e no censo de 2006, o IBGE 

relatou que 1,8% dos estabelecimentos agrícolas brasileiros eram orgânicos, porém, menos de 

6% possuíam a certificação, totalizando 14.000 estabelecimentos certificados (IBD, 2012; 

ANC, 2012). 
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No Brasil, a Lei de Orgânicos, 10.831/03, rege a produção de orgânicos sendo produto 

orgânico todo aquele que engloba processos de produção denominados como ecológico, 

biodinâmico, natural, regenerativo, biológico, agroecológico e permacultivado (DAROLT, 

2002). Esta lei foi regulamentada pelo decreto nº 6323 e suas Instruções Normativas (IN) com 

destaque para a 46 que dispõe sobre normas para a produção de produtos orgânicos vegetais e 

animais (BRASIL, 2011). Os requisitos gerais dos sistemas orgânicos de produção dispostos 

nesta IN quanto aos aspectos ambientais são a manutenção das áreas de preservação 

ambiental, a atenuação da pressão antrópica sobre os ecossistemas naturais e modificados, a 

proteção, a conservação e o uso racional dos recursos naturais, incremento da biodiversidade 

animal e vegetal e regeneração das áreas degradadas (MAPA,2011).  

Além dos requisitos ambientais o MAPA determina uma série de procedimentos para 

que o produto orgânico de origem animal esteja dentro das normas e esses procedimentos 

regulamentam a alimentação do rebanho, instalações e manejo, escolha de animais, sanidade e 

ate o processamento e empacotamento do produto (MAPA, 2011). 

Em relação à alimentação do rebanho os alimentos não orgânicos não podem 

ultrapassar de 25% do total requerido no dia, portanto o produtor pode adquirir leite, tortas de 

soja, farelos, gorduras de origem natural, levedura, farinha de peixe e farinha de ossos não 

contaminados (IBD, 2012). A dieta adquirda assim como os ingredientes que a compõe 

devem ser livres de antibiótico, uréia, de outros aditivos como promotores de crescimento, 

palatabilizantes sintéticos, conservantes, corantes artificiais, resíduos de animais, estercos, 

aminoácidos puros e transgênicos (IBD, 2012). 

No aspecto de sanidade animal toda administração de medicamentos deve ser 

registrada e o lote de animais se for tratado de forma alopática sintética ou com antibiótico 

mais do que três vezes ele perderá a certificação, devendo cumprir o prazo de carência para a 

sua liberação como orgânico (IBD, 2012). 

Embora, o Brasil seja um país de grande potencial agropecuário e de grande tradição 

na agricultura familiar, o desenvolvimento da criação orgânica animal é lento, pois não existe 

oferta suficiente para atender a demanda mercadológica pelos produtos orgânicos com preços 

acessíveis a população (BUAINAIN, 2007; BATALHA, 2007). 
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Segundo Wachsner (2010) para atender a demanda do mercado existe a necessidade de 

pesquisas, assistência técnica especializada e produção de insumos e sementes, pois apesar de 

o termo agricultura orgânica remeter a imagem de atividade simples, aspectos como adubação 

natural, conservação ambiental e proibição de fertilizantes químicos, requerem cuidados 

especiais. Assim, atender a demanda do mercado por produtos orgânicos de origem animal 

com valor agregado é um limitante a ser superado (WACHSNER, 2012). 

Os sistemas orgânicos são reconhecidamente sustentáveis, mas o mercado para esses 

produtos ainda é restrito, entretanto, no Brasil existe um publico disposto a pagar a mais pela 

carne de porco orgânica (EMBRAPA, 2000). 

Em vários países a idéia de se pagar a mais por um produto ecologicamente correto 

está consolidada (WARRIS, 2000). Na Grã Bretanha, por exemplo, a demanda pela carne 

orgânica é maior que a oferta, mesmo quando o consumidor paga o dobro do preço pelo 

orgânico (EDWARDS, 1999). 
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1. PANORAMA DA CRIAÇÃO ORGÂNICA 

A receita gerada pelos produtos orgânicos no mundo foi de 59 bilhões de dólares em 

2010 (SAHOTA, 2010). Segundo Willer (2011) 160 países apresentaram dados sobre 

agricultura orgânica em 2009, sendo que 37,2 milhões de hectares pertenciam a áreas com 

sistema de criação orgânica, incluindo áreas em transição. Além disso, classificou os países 

com maior área de produção orgânica, sendo que, a Austrália configurou em primeiro lugar 

com uma área de 12 milhões de hectares, a Argentina na segunda posição com 4,4 milhões de 

hectares, seguido dos EUA com 1,97 milhões de hectares, a China em quarto contava com 

1,85 milhões de hectares e o Brasil na quinta posição com uma área de 1,77 milhões de 

hectares.   

Segundo Willer; Yussefi (2002) o aumento de três milhões de hectares de áreas com 

criação orgânica de 1991 a 2000 na Europa coincidiu com a implantação da 

CouncilRegulation (EEC) n.º 2092/91. Já o MERCOSUL, na América Latina, vem se 

destacando pelo crescimento de áreas certificadas de produtos orgânicos, mas esses países 

continuam a participar no comercio internacional como exportador de matéria prima, agora 

também orgânica (FONSECA, 2005).  

O Brasil e o Uruguai aumentaram a sua área de produção orgânica animal ocupando 

posições entre os dez países com maior área de criação orgânica certificada no mundo 

(WILLER; YUSSEFI, 2005). Embora, o Brasil ocupe o quinto lugar em área de produção 

orgânica, 90% da produção é exportada, pois não existe oferta suficiente de produtos 

orgânicos de origem animal em quantidade suficiente e a preço acessível para atender o 

mercado interno (WILLER, 2010). 

Os principais países importadores de produtos orgânicos no mundo são Alemanha, 

Holanda, Suíça, França e Inglaterra e os países com maior volume de exportação de orgânicos 

são os países latinos, mas que atualmente se destacam como consumidores (NUNES; SOUZA 

et al,1999). 

De acordo com Agência de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex) no 

Brasil em 2004, o valor dos produtos orgânicos exportados foi de U$ 115 milhões, em 
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contrapartida, o Brasil importou arroz da Argentina, azeite e sementes da Itália e vinagre do 

Uruguai (APEX, 2004). 

Dois fatores que estimularam a maior demanda por produtos orgânicos em países 

desenvolvidos foram o preço, que indica uma procura maior por países que possuem 

consumidores com maior poder de compra e o acesso à informação pelos consumidores dos 

países ricos em relação aos produtos orgânicos (SAHOTA, 2005).  

Desde 2001, a Austrália e Argentina são os países líderes em termos de área 

certificada (WILLER; YUSSEFI, 2005). No caso da Austrália, os alimentos orgânicos devem 

ser certificados por organizações credenciadas, a fim de certificar produtos orgânicos para o 

mercado externo e interno e esses padrões são estabelecidos pelo sistema de quarentena 

australiano e pelo serviço de vigilância sanitária (RSPCA, 2010). 

Os Estados Unidos são consumidores e exportadores de produtos orgânicos sendo que 

os grãos são os produtos exportados em maior quantidade para a Europa (REZENDE; 

FARINA, 2001). Neste país foi criado o Programa Nacional de Orgânicos (NOP) com a 

finalidade de facilitar a comercialização dos produtos orgânicos frescos e processados 

estabelecendo critérios para a produção e manejo (USDA, 2013). 

No Canadá, segundo a Organic Food and Farming Certification (OMAFRA, 2002) o 

mercado de carne orgânica esta em expansão, promovendo uma grande oportunidade para as 

indústrias de processamento dessa carne. Em 2006, a venda de carne orgânica representava 

menos de 1% da totalidade de produtos orgânicos no mercado, no entanto, no ano de 2008 a 

criação orgânica animal avançou significativamente no país representando 2 milhões de 

dólares canadenses em vendas. Embora, o crescimento do mercado de carne orgânica seja 

uma realidade, o alimento orgânico ainda é consumido por uma pequena parcela da 

população, apenas 2% do total gasto com alimentos são direcionado para esse fim 

(OMAFRA, 2002). 

 Segundo Hamm; Gronefeld (2004) na Dinamarca o sistema de criação orgânica atraiu 

muita atenção e grande parcela das propriedades fez a transição do sistema convencional para 

orgânico no último século, apesar da oferta de carne orgânica canadense no período de 2001 a 

2004 ter apresentado um crescimento de 0,1%, o interesse da Alemanha e do Reino Unido 

pela carne suína orgânica canadense se manteve estável. 
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O limitado acervo de pesquisas na gestão de produtos orgânicos para solos tropicais, 

poucas variedades adaptadas e falta de qualificação dos produtores são os principais 

obstáculos para a criação orgânica brasileira (FAO, 2002). 

 Na criação orgânica animal brasileira o principal fator limitante é a disponibilidade no 

mercado de insumos orgânicos, pois a matéria prima orgânica tal como milho e soja, tem um 

custo mais elevado quando comparada a convencional, encarecendo assim a dieta e 

inviabilizando a utilização da mesma no sistema de criação orgânico (MELO et al, 2007). 

Segundo a Embrapa (2012) em relação ao milho e a soja, que são matérias primas 

importantes na composição da ração animal, o aprimoramento de sistemas de produção 

orgânica é essencial para o estabelecimento de outros elos da cadeia produtiva, como 

produção de ovos, leite e carne orgânica. 

 No sistema de criação orgânica, quando o clima permitir, todos os animais devem ficar 

ao ar livre em tempo integral (EEC, 1999). Nos países com clima tropical e subtropical, como 

o Brasil, a criação ao ar livre de suínos é uma alternativa de produção viável (PINHEIRO 

MACHADO FILHO, 2001). 
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2. SISTEMA DE CRIAÇÃO AO AR LIVRE 

Edwards (2000) constatou que não existe padronização para os sistemas de criação 

de suínos ao ar livre e as generalizações sobre esses tipos de criação devem ser cautelosas, 

pois como em qualquer sistema de avaliação muitos componentes interagem entre si e estão 

relacionados com o resultado final. Os componentes inicialmente devem ser analisados 

separadamente e posteriormente avaliados quanto a sua contribuição geral. 

Na Europa, especialmente no Reino Unido e na França, a criação de suínos ao ar 

livre exerce um papel importante, pois contribui para suprir a deficiência na produção de 

carne na suinocultura convencional (SHEPPARD, 1996). 

Na Dinamarca as porcas em lactação, os leitões desmamados e os suínos em 

terminação são criados ao ar livre durante todo ano, enquanto que as gestantes devem ser 

mantidas no pasto por no mínimo 150 dias, por outro lado, na Itália, as porcas em lactação e 

os leitões desmamados são criados ao ar livre, podendo os suínos em terminação serem 

criados ao ar livre bem como confinados; no entanto, na França, 80% das porcas em lactação 

são criadas ao ar livre, sendo que, desse total 70% são mantidas no pasto ou em cabanas 

cobertas com palha, com acesso ao ar livre, noutro passo, na Suécia, a maior parte das porcas 

em lactação ficam confinadas no inverno e são criadas ao ar livre durante os períodos mais 

quentes do ano (FiBL, 2011). 

Nos sistemas de criação ao ar livre é uma exigência que os reprodutores tenham 

acesso ao pasto assim como suínos em terminação, porém isso não é adotado por muitos 

países, pois a maioria faz o confinamento dos suínos em terminação (SOIL ASSOCIATION, 

2000).Nos Estados Unidos, menos de 6% dos suínos terminados são alojados ao ar livre, 

sendo os galpões de terminação em forma de arco os mais populares no país (USDA , 2001). 

Na Argentina a suinocultura se desenvolveu em pequenas propriedades familiares 

com área ente 50 e 150 hectares e nessas áreas combina-se a criação de porcos com 

agricultura (RAMONDA, 1999). De acordo com o ultimo censo realizado pelo Censo 

Nacional Agropecuário (CNA) em 2002, 98% das propriedades produtoras de suínos na 

Argentina possuíam menos de 51 matrizes reprodutoras e 85% das propriedades adotavam o 

sistema de criação de suínos ao ar livre (CNA, 2002). 
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No Brasil os sistemas de criação de suínos comumente encontrados são o confinado, 

ao ar livre e em cama sobreposta (SOBESTIANSKY et al.1998). O sistema de criação ao ar 

livre, adotado no Brasil, é similar ao da França e do Reino Unido, onde os porcos nas fases de 

reprodução, lactação e creche são criados em piquetes, limitados por cercas elétricas e com 

abrigos rústicos (LEITE et al., 2001).  
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3. BEM-ESTAR ANIMAL 

Segundo Ludtke (2010) um estudo mais aprofundado sobre bem-estar começou a ser 

realizado no Comitê Brambell em 1965 por pesquisadores ingleses e foi aprimorado pelo 

Farm Animal Welfare Council (Fawc) que adotou o conceito das cinco liberdades dos animais 

que são: ser livre de estresse e medo, ser livres de fome e sede, ser livre de desconforto, livre 

de dor e doenças e ter liberdade para expressar o seu comportamento ambiental e o bem-estar 

animal pode ser avaliado por meio de aspectos comportamentais, fisiológicos, sanitários e 

produtivos (CANDIANI et al. 2008).  

Os aspectos comportamentais mensuram o grau de adaptabilidade do organismo 

animal ao meio, por isso a análise das alterações comportamentais é um critério adotado pelos 

pesquisadores na qualificação do bem-estar (POLETTO, 2010).  

O animal em seu habitat natural deve responder às atividades variadas tais como 

reprodução, fuga de predadores e busca por alimento (ADES, 2004). No momento em que os 

custos são maiores que a capacidade de adaptação e ocorre um dano nos processos 

bioquímicos, moleculares, psíquicos e comportamentais o animal adquire patologias 

associadas ao estresse (MCEWEN, 1996).  

Comportamentos anormais como estereotipias, automutilação, ou comportamentos 

extremamente agressivos indicaram que o individuo em questão se encontrava em condições 

de baixo grau de bem estar (FIGUEIREDO e MOLENTO,2008). 

 Por outro lado, comportamentos anormais ou destrutivos foram aqueles que causaram 

lesões tais como mordidas, vícios de sucção da cauda, orelha, flanco, vulva e comportamentos 

agressivos (SOBESTIANSKY; ZANELLA, 2007; POLETTO, 2010). Esses comportamentos 

anormais poderiam ser motivados por vários fatores tais como problemas nas instalações e 

manejo inadequado dos animais (SOBESTIANSKY; ZANELLA, 2007). 

De acordo com Jensen (2009) as estereotipias foram casos particulares de 

comportamentos anormais. Assim, a estereotipia foi definida por Fraser (1990); Broom (1990) 

como uma seqüência relativamente invariável e repetida de movimentos, sem funcionalidade.  

A maior parte dos comportamentos de estereotipias estava relacionada com o 

comportamento alimentar, isto é com o comportamento de apetite, que é a busca pelo 
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alimento, e o comportamento de consumo, que é a ingestão do alimento (DAY et al., 1995). A 

organização das seqüências de alimentação foi importante para a definição do padrão 

temporal do aumento da motivação para atividades de apetite e o conseqüente aumento de 

comportamentos estereotipados (TERLOUW et al., 1991). 

 Sugeriu-se que os suínos controlavam os aspectos quantitativos e qualitativos do 

comportamento alimentar pelo tempo de alimentação e não pela quantidade de ração 

consumida (TERLOUW et al., 1991). Em contraste, Mason (1997); Mendel (1997) 

concluíram que os suínos ao verem e ouvirem animais com comportamentos de estereotipias, 

mastigar no vazio e fuçar, poderiam aumentar as estereotipias alimentares.  

As estereotipias ocorreriam quando os animais não estavam adaptados ao ambiente, 

assim, se o animal não conseguisse alterar as condições que lhe causava frustrações, o 

comportamento era direcionado para outras atividades (LEWIS, 1999).  

Jeppesen et al. (2000) constataram que os suínos confinados no desmame precoce, no 

alojamento individual e em gaiolas pequenas desenvolveram estereotipias. Considerando que 

os comportamentos estereotipados são aceitos como evidencias de distúrbios psicológicos, de 

frustração e de ausência de bem-estar e que essas anormalidades comportamentais são 

freqüentes em matrizes confinadas em gaiola de gestação, a União Européia, proibiu a 

utilização da mesma e prevê a sua completa eliminação do sistema de criação de suínos até 

2014 (HUMANE SOCIETY INTERNATIONAL, 2011). 

Comportamentos anormais podem causar inúmeros problemas no desempenho dos 

animais ou de outros animais do grupo e são muito comuns quando o espaço ofertado é 

reduzido e inadequado para o seu desenvolvimento, por isso o enriquecimento ambiental pode 

reduzir a freqüência e a severidade desses comportamentos ou ate mesmo prevenir o seu 

aparecimento (MASON et al., 2007). 

Independente do sistema de criação utilizado, o ambiente deve ser analisado do ponto 

de vista de conforto térmico e bem- estar animal, uma vez que esses fatores afetam 

diretamente as condições de manutenção do balanço térmico e produtividade animal 

(BARNETT, 2001).  

Os suínos são animais homeotérmicos, portanto apresentam um máximo rendimento 

quando mantidos em um ambiente térmico confortável, ou seja, uma faixa de temperatura em 
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que os processos termorregulatórios são mínimos Orlando et al. (2001) e apresentam 

modificações em seu comportamento normal na ausência de um ambiente com conforto 

térmico (RADOSTITS et al., 2002; KIEFER et al., 2009). 

Um método de se mensurar a temperatura corporal dos suínos é a inserção do 

termômetro no reto, apesar de a temperatura retal nem sempre representar uma média da 

temperatura corporal essa indica o verdadeiro estado estacionário (FERREIRA, 2007).  

Estudos realizados constataram o ajuste no consumo de ração, comportamento e 

modificação da taxa respiratória não foram suficientes para manutenção da homeotermia, 

modificando a temperatura retal dos suínos (FERREIRA, 2007). 

Quando os suínos são submetidos a altas temperaturas, tendem a perder a eficiência, à 

medida que acionam mecanismos de termorregulação com a finalidade de minimizar os 

impactos da alta temperatura em seu organismo (KERR et al.,2003). Além disso, estão 

associadas à piora no desempenho dos suínos, pois ocorre redução na ingestão alimentar e 

aumento do custo energético em razão ao processo regulatório (COLLIN et al., 2001).  

Quando os suínos são submetidos a baixas temperaturas, a queda na temperatura 

corporal promoverá ativação nos mecanismos fisiológicos de conservação de calor como 

diminuição da freqüência respiratória, vaso constrição periferal e piloereção (FERREIRA, 

2007).  Segundo o mesmo autor, em climas frios os leitões são os que mais sofrem, pois ainda 

possuem um controle termorregulatório deficiente, por isso nos leitões recém- nascidos é 

imprescendivel o uso de escamoteadores ou fontes de aquecimento para manutenção da 

homeotermia e uma das soluções possíveis para minimizar o efeito da baixa temperatura em 

sistemas ao ar livre é aumentar o fornecimento de alimento para o suíno, em função do calor 

fornecido pelo alimento, o animal suporta mais facilmente o clima frio (FERREIRA, 2007). 

O ambiente térmico é avaliado em função do índice de conforto térmico, sendo que os 

mais utilizados são o de índice de temperatura e umidade (ITU), que associa temperatura de 

bulbo úmido com a de bulbo seco Thom (1958) e o índice que considera os valores de bulbo 

seco, umidade do ar, nível de radiação e movimentação do ar em um único valor denominado 

índice de umidade e temperatura de globo (ITGU) (BUFFINGTON et al., 1981).  

O balanço térmico deve ser nulo nas instalações para que o conforto térmico seja 

garantido, a quantidade de calor produzida pelo animal mais a quantidade de calor absorvida 
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pelo animal do ambiente seja igual ao calor perdido pelo animal por meio da radiação, 

convecção, da condução, da evaporação e do calor contido nas substancias corporais 

eliminadas (ESMAY, 1982). 

Em condições onde a temperatura ambiente é superior a 30oC, as perdas calóricas nos 

suínos ocorrem predominantemente por processos evaporativos (SORENSEN, 1964). 

Entretanto, em ambientes onde a temperatura é inferior 25°C as perdas por processos não 

evaporativos são predominantes (ESMAY, 1982). 

BUFFINGTON et al. (1981) afirmaram que ITGU é mais preciso que o (ITU), pois em 

condições ambientais onde a radiação solar e a movimentação do ar são altas, em ambientes 

onde a radiação solar e a movimentação do ar são moderadas e em locais com ou sem 

cobertura os valores de ITU não variaram significativamente enquanto que os de ITGU 

apresentaram variação.  

A carga térmica de radiação (CTR) é outro indicador das condições térmicas 

ambientais, em condições de regime permanente mensura a radiação total recebida pelo globo 

negro proveniente do ambiente ao redor (ESMAY, 1982). O CTR é um dos principais 

componentes do balanço energético animal e sua avaliação é importante para o estudo e 

definição do ambiente (SILVA et al., 1990). 

BACCARI JR. (2001) constatou que o sombreamento, de forma geral, reduz de 30% a 

50% a carga de calor sobre os animais e Turco (1993) demonstrou que o sombreamento reduz 

em mais de 50%. A utilização da sombra age no fator primário causador do estresse calórico 

em animais que é a radiação solar e essa interfere na temperatura e na umidade do ar (SILVA 

JR, 2001). 

Nos países com clima tropical e subtropical, como o Brasil, a temperatura e a umidade 

do ar, freqüentemente, são limitantes para a produção e reprodução dos animais, pois são 

fatores estressantes, por isso as instalações devem ser confeccionadas com materiais que 

permitam um bom isolamento térmico garantindo um maior conforto e o desenvolvimento do 

potencial genético dos animais abrigados (PADILHA et al., 2001). 

Além de cabanas com cobertura apropriada os animais criados no sistema ao ar livre 

em regiões tropicais devem apresentar a epiderme pigmentada, pois as altas concentrações de 

melanina protegem o animal da radiação solar direta (SILVA, 1999).  
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Considerando que a melanina é produzida pelos melanócitos e que a cor escura da 

epiderme é uma conseqüência da sua concentração, Silva (2000), verificou que o grau de 

pigmentação da epiderme dos animais esta vinculado aos fatores ambientais, entretanto, não 

existe diferença no número de melanócitos por unidade de área da epiderme, logo a 

pigmentação mais acentuada esta relacionada com o número de grânulos de melanina. 

A avaliação de bem estar em relação aos aspectos fisiológicos tais como freqüência 

cardíaca, atividade adrenal e resposta do sistema imunológico foi proposta pelos 

pesquisadores Broom; Molento (2004) que sugeriram que o bem estar deveria estar vinculado 

com conceitos de necessidade, sentimento, dor, felicidade, medo, ociosidade, estresse, saúde, 

adaptação, controle, capacidade de previsão e liberdade. Segundo os mesmos autores, o bem-

estar animal quando comprometido resulta em menor ganho de peso, retardo no inicio da 

reprodução e pode acarretar a morte do mesmo.  

O animal quando em situação de estresse procura se adaptar e essa adaptação é 

acompanhada por reações fisiológicas não específicas, pois não dependem da natureza do 

agente estressor (DUNCAN; WOOD, 1972).  

A defesa do organismo contra o agente estressor ocorre pela ativação do sistema 

nervoso autônomo, por meio de uma resposta rápida denominada reação de “luta ou 

fuga”(CANNON, 1929; MOBERG, 2000). A resposta rápida como aumento da freqüência 

cardíaca e respiratória, é uma reação do organismo animal ao estímulo induzido pelo 

hormônio liberador de corticotropina (CRH) sintetizado no hipotálamo (MATTERI ET AL., 

2000). 

A freqüência cardíaca pode ser alterada de acordo com a situação emocional 

experimentada pelo animal e índices elevados de freqüência cardíaca indicam que o animal 

esta realizando uma atividade física intensa ou esta em situação de defesa e alarme 

(CUNNINGHAM, 2003). O aumento da freqüência cardíaca foi verificado em suínos quando 

esses eram manejados com bastão elétrico durante o carregamento e o descarregamento 

(MATTERI ET AL., 2000).Além disso, este parâmetro pode ser alterado pela mudança da 

temperatura corporal (GUYTON; HALL 2006).  
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Um dos mecanismos de termoregulação nos suínos ocorre via trocas respiratórias  e 

como a respiração é um dos meios de manutenção da termoregulação, qualquer estresse 

térmico sofrido pelo animal influencia na freqüência respiratória (MANNO et al., 2006).  

A única metodologia aceita de mensuração de estresse é o nível sanguíneo de 

corticosteróides da adrenal (RADOSTITS et al., 2002). O cortisol é um glicocorticóide do 

eixo Hipotálamo-Pitutiária-Adrenocortical (HPA) e as variações na sua concentração ocorrem 

devido a ação de agentes estressores e as dificuldades ambientais (DALLA COSTA et al., 

2006; KOEPPEN; STANTON, 2009). 

VINING et al. (1983) descreveram que o cortisol salivar tem sido a medida mais 

adequada para avaliação clinica da função adrenocortical do cortisol sérico, pois o aumento na 

taxa de cortisol sérico se reflete no cortisol salivar em poucos minutos. Outros trabalhos 

foram elaborados onde o cortisol foi mensurado nas fezes Palme et al.(1996) e na urina Hay 

(1998); Morméde (1998), apesar dessas outras metodologias serem bastante utilizadas, devido 

a saliva ser um material biológico que pode ser coletado com facilidade e de forma não 

invasiva não acarretando estresse para o animal é o mais indicado 

O corpo do animal em situação estressante excreta substâncias denominadas opióides 

endógenos que são conhecidas como a beta-endorfina, a encefalina e a dinorfina. A 

mensuração dessas substancia tem sido importante para a qualificação do nível de bem estar 

do animal (BROOM, 1991; ZANELLA et al., 1996). 

Outra substância que pode ser utilizada para avaliação do estresse é a proteínade fase 

aguda (PFA) que são proteínas plasmáticas que auxiliam na restauração da homeostase, 

diferindo na sua concentração em resposta a infecção, inflamação, estresse e traumas 

cirúrgicos (MURATA et al., 2004). Quando as taxas dessas proteínas estão elevadas indicam 

que o bem estar do animal está comprometido (PINHEIRO et al., 2007). Embora, o aumento 

na taxa das PFA possa estar relacionado com o estresse, é difícil diferir quando a causa do 

aumento se dá por outras causas como trauma e infecção subclínica (PETERSEN et al., 2004).  

Considerando que o aumento da concentração das PFA pode ser um indicativo de 

estresse, essas foram avaliadas em suínos durante o transporte e chegou-se a conclusão que 

imediatamente após a chegada ao destino os animais apresentaram um valor maior de PFA do 

que os animais instalados há um mês (PINHEIRO et al. 2007) . 
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A mensuração das PFA pode ser útil na identificação de doenças e processos 

inflamatórios nos animais e o estado de saúde e sanidade dos mesmos ao abate, garantindo 

assim a segurança alimentar da carne para a saúde pública (MURATA et al.,2004).  

O enriquecimento ambiental tem obtido ganhos consideráveis tanto na fisiologia 

quanto nos efeitos comportamentais em uma enorme variedade de animais e pode ser eficiente 

em investigações com a finalidade de reduzir a incidência ou a severidade de comportamentos 

anormais. (YOUNG, 2003).  

Newberry (1995) sugere que o enriquecimento ambiental objetive a melhoria do 

funcionamento biológico do animal, portanto os ganhos com o enriquecimento ambiental 

incluem: a diminuição do numero e da incidência de comportamentos anormais em animais, 

prevenir o desenvolvimento de comportamentos anormais ou diminuir sua freqüência e sua 

severidade, utilização correta do ambiente ( ex. o uso do espaço) e aumentar a resistência dos 

animais ao contato com o ser humano, com a manipulação experimental  e com as variações 

ambientais.   

Machado Filho (2000); Hötzel (2000); Mcglone (2001) definiram enriquecimento 

ambiental como o aperfeiçoamento das instalações com o objetivo de tornar o ambiente mais 

adequado as necessidades comportamentais dos animais ou a busca por criatórios que 

objetivem o bem estar animal.  Já para Shepherdson (1998); Boere (2001); Hohendorff ( 

2003) o enriquecimento ambiental consiste em um dos princípios do manejo animal que visa 

ampliar a qualidade de vida dos animais confinados por meio da identificação e do 

fornecimento de estímulos ambientais necessários para alcançar o bem- estar psíquico e 

fisiológico do mesmo, favorecer o  comportamento típico da espécie, reduzir o estresse e 

tornar o ambiente mais diverso e complexo, portanto o enriquecimento ambiental  propicia 

uma melhor condição de vida para os animais.  

A redução do estresse, a diminuição dos distúrbios comportamentais, diminuição das 

intervenções clinicas, diminuição da mortalidade e aumento das taxas reprodutivas são umas 

das finalidades do enriquecimento ambiental (CARLSTEAD, 2000; SHEPHERDSON, 2000). 

Para que esses objetivos sejam alcançados, o enriquecimento ambiental deve levar em 

consideração as especificidades no comportamento de cada espécie e na sua fisiologia. O 

enriquecimento ambiental não deve despertar apenas o interesse dos animas, mas também 
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apresentar resultados expressivos que justifiquem o desempenho desejado. Bloomsmith et al. 

(1991) caracterizaram diferentes tipos de categorias de enriquecimentos ambientais. 

a) Enriquecimento social; 

b) Enriquecimento ocupacional; 

c) Enriquecimento físico; 

d) Enriquecimento sensorial 

e) Enriquecimento nutricional;  

O enriquecimento ambiental contribui para o bem estar dos suínos em inúmeros 

aspectos, deve ser indicado para animais com grande diversidade de comportamentos, para a 

adaptação de novatos e para a aprendizagem de novas habilidades, além disso, está 

relacionado com a diminuição da agressividade, do comportamento estereotipado de medo, 

saliência na barriga, no rabo e mordidas na orelha (WOOD-GUSH et al., 1990; O’ 

CONNELL, 1999; BEATTIE, 1999; BEATTIE et al., 2000; SNEDDON et al., 2000; 

WEMELSFELDERET al., 2000; DAY et al., 2002; PUPPE et al., 2007).  

 O enriquecimento ambiental normalmente se refere apenas a mudanças que envolvem 

adição ou retirada de objetos no alojamento dos animais ao invés de especificarem a real 

finalidade dessas mudanças, portanto um programa de enriquecimento ambiental extensivo 

deve prover um ambiente complexo para que seja possível que os suínos expressem seu 

amplo espectro de comportamentos e exercite o seu poder de controle e de escolha no seu 

habitat, mas também precisa prover a saúde dos suínos e ser pratico na implantação (VAN DE 

WEERD; DAY, 2009). 

O enriquecimento social está relacionado com o contato direto ou indireto (visão, 

audição ou olfato) com os outros animais da mesma espécie ou humanos, por isso deve-se 

alocar os suínos em grupos socialmente estáveis com amplo espaço e um ambiente complexo 

para que possam ser ajustados com a proximidade de diferentes indivíduos de acordo com o 

tipo de relacionamento social e com o estado atual (STOLBA, 1984; WOOD-GUSH, 1984; 

NEWBERRY, 1986; WOOD-GUSH, 1986; WECHLER, 1996; WEARY et al., 1999b; 

PARRATT et al., 2006). 
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De acordo com Hemsworth et al. (1996) quando os suínos são isolados de outros 

suínos da mesma espécie com um propósito experimental, o contato social amigável com 

tratadores familiarizados com os animais pode ser extremamente importante.  

Considerando que os suínos reconhecem os tratadores pelas características visuais 

(pelo tamanho e pelas feições) assim como pelo timbre e pelo cheiro, os tratadores podem 

fazer um contato social positivo com os suínos se movendo devagar e cuidadosamente, 

agachando para reduzir o tamanho real do corpo, evitando contato aversivo ou inconsistente 

manuseio e acariciar ou coçar os suínos durante a aproximação, os porcos possuem uma 

atitude positiva com os tratadores quando os animais apresentam confiança e vão à busca da 

interação, que pode ter implicações positivas como estratégia de tratamento 

(HOMESWOETH et al., 1996). 

O enriquecimento ocupacional esta relacionado tanto com o enriquecimento 

psicológico (soluções que possibilitem a superação das dificuldades pelos animais) e 

enriquecimentos que encorajem a movimentação (BLOOMSMITH et al., 1991). O acesso ao 

pasto, a palhada, ao solo, compostos de cogumelo, feno, cascas, ramos e outros materiais 

maleáveis ajudam a satisfazer as necessidades dos animais.  Estes materiais permitem que os 

suínos possam explorar, cheirar, morder e mastigar, esse tipo de ocupação, ira reduzir a 

probabilidade de que esses tipos de comportamentos sejam direcionados para os tratadores 

além de diminuir os riscos de lesões e de mordidas no rabo e nas orelhas bem como a 

diminuição do comportamento agressivo e do desgaste de dispositivos elétricos em habitações 

(FRASER et al., 1991; BEATTIE et al., 1995; LAY et al., 2000; HOTZEL et al., 2004). 

Em trabalhos de enriquecimento, a palhada é muito utilizada, pois desvia o foco do 

animal do tratador para a palha de acordo com a quantidade de palha que é ofertada (KELLY 

et al., 2000; DAY et al., 2002). Fornecer a palhada após a detecção da caudofagia ajuda 

reduzir o comportamento, mas não funciona como uma solução permanente e o fornecimento 

desse material em tenra idade ajuda a evitar os problemas relacionados com caudofagia, além 

de diminuir a agressividade dos mesmos (DAY et al., 2002; BOLHUIS et al., 2006; 

CHALOUPKOVA et al., 2007). Entretanto, o risco dos animais apresentarem o 

comportamento de cauda mordida é alto, mas pode ser reduzido se os suínos forem criados 

inicialmente com palha e depois serem realocados para um ambiente sem (DAY et al., 2002; 

BOLHUIS et al., 2006).  
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Quando os materiais particulados não podem ser utilizados, cordas penduradas com 

objetos em sua extremidade que podem ser puxados, mastigados, e dilacerados é a melhor 

opção (JENSEN e PEDERSEN, 2007; TRICKETT et al., 2009). Objetos pendurados com 

uma maior durabilidade podem ser utilizados como enriquecimento por um curto período de 

tempo atraindo a atenção, a exploração e estimulando a brincadeira, mas precisam ser 

renovados, pois os porcos perdem rapidamente o interesse nesses objetos quando eles não são 

mais novidade (VAN DE WEERD  et al., 2003; GIFFORD et al., 2007). 

Outras opções utilizadas no enriquecimento social são oferecer oportunidades para o 

animal responder ao ambiente, pistas para encontrar alimentos, trabalhar com forragens e com 

comida escondida pode ser gratificante (PUPPE et al., 2007; DE JONGE et al., 2008).  

Segundo Bloomsmith et al. (1991) o enriquecimento físico está relacionado com a 

alternância do tamanho ou da complexidade do recinto que o animal se encontra com a adição 

de acessórios no mesmo tais como: objetos, substrato ou estruturas permanentes (ex: ninho de 

caixas). Os suínos mostram diferentes comportamentos em um mesmo espaço quando estão 

comendo e excretando, por isso provendo um amplo espaço e uma apropriada subdivisão da 

área de confinamento é possível o estabelecimento de áreas funcionais separadas, logo 

habituar os animais a rampas e vielas no ambiente de confinamento reduz o medo da novidade 

quando posteriormente entrarem em contato com estes (LEWIA et al., 2008). 

Permitir o acesso dos porcos diariamente a áreas com enriquecimento que não são 

acessíveis em tempo integral podem estimular a antecipação e a diversão (DUDINK et al., 

2006; CASEY et al., 2007).  Para evitar a superlotação em uma área subdividida ou com 

vários níveis deve se utilizar a meia densidade e o espaço para alimentação deve levar em 

conta a distribuição dos porcos nos diferentes áreas (PEDERSEN et al., 1993). 

 A instalação de divisórias sólidas entre os espaços de alimentação, caixas ou buracos 

entre as paredes onde os porcos podem esconder suas cabeças, fardos de palhas, divisórias 

entre diferentes áreas funcionais ou acessos a diferentes níveis com rampa são barreiras 

visuais que auxiliam os porcos a escaparem das agressões dos outros animais (STOLBA, 

1984; WOOD- GUSH, 1984; MCGLONE, 1985; CURTIS, 1985; FRASER et al., 1986; 

PEDERSEN et al.,1993; WARAN, 1993; BROOM, 1993; ANDERSEN et al., 1999). 
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Em relação ao tipo de revestimento utilizado a cama além de fornecer o 

enriquecimento ocupacional permite um maior conforto térmico em regiões de clima frio e 

amortece o corpo do anima contra superfícies duras, mas é válido lembrar que apenas camas 

de boa qualidade devem ser utilizadas para evitar introdução de micotoxinas e as camadas de 

cama utilizadas devem ser gerenciadas para evitar o acúmulo de urina e emissões excessivas 

de amônia (FRASER et al., 1991; TUYTTENS, 2005). 

 Em relação ao enriquecimento sensorial, os porcos conseguem aprender a associar o 

cheiro, a voz e cor com o ganho de alimento CRONEY et al.(2003); PUPPE et al.(2007) e 

interagem com materiais que estimulam a sua sensibilidade tátil na boca e no focinho 

(DAILEY, 1997; MCGLONE, 1997). Pistas sensoriais em conjunto com recompensas podem 

ser utilizadas para excitação e brincadeira e o adestramento do animal a situações de perigo e 

a estímulos sensoriais quando jovem reduzem o medo de novas situações quando mais velho, 

a exposição do animal a estímulos sensoriais que evocam conforto pode ser útil em situações 

de estresse (DUDINK et al., 2006; PUPPE et al., 2007). 

Embora, níveis moderados de amônia não sejam aversivos e não dificultem o 

reconhecimento social, manter o nível baixo de amônia facilita a exploração de outros odores 

no ambiente (JONES et al., 1998; KRISTENSEN et al., 2001).  O enriquecimento material 

com notáveis odores que incentivam a exploração, os porcos têm preferência por alimentos 

com determinados cheiros e gostos e os materiais sujos ou com excreta são aversivos (VAN 

DE WEERD et al., 2003; BRACKE, 2007; JANZ et al., 2007). Fornecer tubos contendo água 

aromatizada para os animais mastigarem pode não ser suficiente pra evitar a caudofagia 

(VAN DE WEERD et al., 2006). 

Para facilitar a comunicação entre os animais, vocalização, barulhos altos e contínuos 

devem ser evitados, isto é, especialmente importante na área de parição, pois a vocalização 

entre a porca e os leitões é de extrema importância para a ligação social e mascarando essas 

vocalizações com o som ambiente pode interromper a amamentação (ALGERS, 1991; 

JENSEN, 1991). O trato com os leitões deve ocorrer de forma que qualquer barulho seja 

evitado pra não angustiar os mesmos e a porca, os leitões que forem manipulados devem ficar 

em locais onde o som da porca esteja fora de alcance, pois é inevitável o chamamento da 

porca pelos leitões sendo o silencio o meio mais eficiente de acalmar os leitões (CLOUTIER 

et al., 2000). Além disso, suínos não são muito atraídos por enriquecimento material que 

produza som quando manipulado (VAN DE WEERD et al., 2003; BRACKE, 2007).  
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Segundo Bloomsmith et al. (1991) o enriquecimento nutricional está relacionado com 

a apresentação de novos tipos de alimentos ou com a mudança no método de alimentação. 

Embora, o fornecimento da ração cumpra as exigências nutricionais das porcas gestantes, 

essas ficam com fome a maior parte do dia em razão da restrição alimentar que é utilizada 

para evitar ganhos de peso excessivo que pode resultar em dificuldades durante o parto e a 

lactação, por isso a resposta normal das porcas a essa restrição é a complementação alimentar 

com forragem, mas quando as porcas são alojadas em ambiente que não apresenta diversidade 

de forragens, comportamentos agressivos podem aparecer e quantidade anormal de água pode 

ser consumida (TERLOUW et al., 1991, 1993).   

 Os comportamentos agressivos em suínos podem ser reduzidos com fornecimento de 

palha e de outras forragens e uma alimentação rica em alimentos em polissacarídeos não 

fermentáveis que garantam a saciedade do animal (SPOOLDER et al., 1995; MEUNIER-

SALAUN et al., 2001; ROBERT et al., 2002; VAN DER PEET-SCHWERING et al., 2003; 

DE LEEUW et al., 2005). 

Materiais fibrosos como a palha exercem melhor enriquecimento nutricional em 

relação a substratos mastigáveis e destrutíveis, mas não comestíveis tais como cordas e bolas 

de pano, entretanto esses são melhores que os objetos rígidos e indestrutíveis como correntes 

e pedras que demonstraram apresentar uma relação direta com o aparecimento de 

comportamentos esteriotipados (SPOOLDER et al., 1995; ROBERT et al., 2002; 

TUYTTENS, 2005; STUDNITZ et al., 2007). Embora, os picos de comportamentos 

esteriotipados ocorram logo após a ingestão da refeição, as porcas com restrição alimentar 

devem ser alimentadas uma única vez ao invés de múltiplas refeições com porções menores, 

pois a alimentação em grandes porções em combinação com um alojamento adequados em 

cama não demonstraram comportamento esteriotipado nos animais (TERLOUW et al., 1993; 

HASKELL et al., 1996).  

Em relação ao tipo de alimento ofertado, os suínos alimentados com dietas alternativas 

compostas por ingredientes produzidos na propriedade tiveram um bom resultado (BERTOL 

et al., 2005). Embora, apresentem um custo menor, os animais alimentados com dietas 

alternativas tiveram uma queda no desempenho (LUDKE et al. 2004). 

Com base nas tabelas de exigência e composição de alimentos construiu-se um 

programa de formulação para dietas orgânicas (PROSUINOS) programa esse em que vários 
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alimentos foram testados e avaliados em relação ao seu potencial de utilização na formulação 

de rações de baixo custo (LUDKE et al., 2010). A utilização de alimentos alternativos na 

criação de suínos para formulação de dietas como palma forrageira, grão de ervilha forrageira, 

farinha de varredura de mandioca, farelo de tomate, farelo de algodão, sorgo são de grande 

utilidade para diminuir os custos da ração e diminuir a competição pelos mesmos alimentos 

requisitados para a alimentação humana viabilizando assim a produção orgânica (BERTOL et 

al., 2005). 

É importante ter a certeza de que o enriquecimento nutricional foi suficiente para 

evitar comportamentos agressivos nos suínos e, geralmente, o benefício do enriquecimento 

ambiental para os suínos é tanto maior quanto múltiplas formas de enriquecimento forem 

fornecidas (OLSEN, 2001). 
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4. QUALIDADE DA CARNE 

O consumidor deseja comprar um produto com qualidade ética, isto é, carne oriunda 

de animais que foram criados e abatidos em sistemas que promovam o seu bem estar e que 

sejam sustentáveis (WARRISS, 2000). Em trabalhos anteriores,Warriss et al. (1994) 

constataram que a  ausência do bem estar pode levar a produção de um carne com qualidade 

inferior o que leva a perda na produção e nas vendas ou a comercialização de um produto 

inferior.  

Um produto de qualidade deve ser capaz de atender os requisitos explícitos e 

implícitos estipulados pelo mercado (EDWARDS, 1997; CASABIANCA, 1997). Segundo os 

mesmos autores, essa definição no caso da criação de animais inclui atributos primários que 

podem ser visualizados e que podem ser avaliados objetivamente no produto como as 

propriedades físicas, químicas, microbiológicas e organolépticas e os atributos secundários de 

qualidade que podem ser observado são as propriedades relacionadas com a percepção do 

consumidor sobre o produto, mas que não podem ser mensuradas por equipamentos tais como 

bem estar animal, impacto ambiental, cultural, socioeconômico e rastreabilidade do produto e 

esses atributos são conferidos aos produtos e ao manejo, respectivamente (EDWARDS e 

CASABIANCA, 1997). 

Embora, muitos fatores como a genética, o ambiente, a movimentação e a dieta 

possam influenciar na qualidade primária da carne e possam divergir nos sistema ao ar livre e 

no confinado, não houve evidenciais experimentais de diferenças na suculência e na 

sensibilidade da carne (JONSA’LL et al. (2002); GENTRY et al., (2002a,b)entretanto, 

Warriss et al. (1994) relataram que suínos abatidos oriundos de sistemas de criação ao ar livre 

apresentaram níveis de estresse aparente mais baixo, bem como níveis mais baixos de lactato 

e creatina quinase no sangue em comparação com suínos confinados. Além disso, o estresse 

sofrido na fase pré-abate pode intensificar a perda da qualidade da carcaça, pelo aumento do 

risco de ocorrência de carne pálida, mole e exudativa (PSE) e carne dura, seca e escura (DFD) 

(GREGORY, 1998).  

Nos sistemas de criação ao ar livre a carne tem sido considerada mais segura, devido à 

menor utilização de aditivos e antibióticos, além da alimentação com forragens que 

promovem melhoria da saúde dos animais (NILZEN et al., 2001; HOGBERG et al., 2002). 
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Por outro lado, a biosseguridade do alimento é reduzida e a ameaça de infecção por 

verminoses é maior, por isso a qualidade microbiológica da carcaça do animal pode ser 

inferior (WIGSTRAND et al., 1999;  VAN DER WOLF, 2001) 

As pesquisas sobre os efeitos dos diferentes ambientes de criação dos suínos em 

relação a qualidade dos atributos primários da carne ainda não são conclusivos, pois diferem 

nos resultados obtidos (EDWARDS,1997; CASABIANCA, 1997; SATHER et al., 1997; 

VAN DER WAL, 1991). Os atributos primários de qualidade de carne não parecem ser 

modificados pelo tipo de sistema de produção, mas os atributos secundários de qualidade da 

carne não podem ser ignorados. 

Segundo Guy et al., (2002b) em muitos estudos o bem estar foi reforçado pelo sistema 

ao ar livre, pois quando o genótipo era controlado, os suínos terminados nesse  cresceram 

mais e tiveram menos lesões na pele e menor incidência de pontuações de ulceração no 

estomago do que suínos confinados.  

A ingestão de volumoso pelos suínos é benéfica, pois além de garantir saciedade 

quando a alimentação é controlada também promove o desenvolvimento de uma microflora 

intestinal que reduz a incidência de ulcera gástrica (LEE,1987; CLOSE, 1987).  Em estudos 

posteriores, Bolhuis et al. (2007) confirmaram que a incidência de lesões gástricas é menor 

em porcos que tiveram o fornecimento de palha do que aqueles que não tiveram acesso ao 

volumoso. 

Há evidencias de que o sistema ao ar livre é melhor para a saúde dos animais, pois os 

custos com atendimento veterinário e medicamentos são menores (EDWARDS,1996; 

ZANELLA, 1996).  No entanto, nos sistemas ao ar livre o parasitismo por vermes é maior, 

pois os ovos permanecem viáveis no solo por longos períodos e constitui fonte de reinfecção, 

no sistema orgânico de criação o problema se agrava, porque o uso freqüente de anti-

helmíntico é proibido e, além disso, os suínos criados ao ar livre sofrem outros problemas em 

especial competição social e estresse térmico e esses recebem assistência humana apenas para 

terem acesso ao alimento e ao abrigo, portanto limitada, enquanto que os suínos confinados se 

encontram em um sistema mais controlado (FAWC, 1992). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A busca por um modelo de criação animal com padrões mais elevados de bem-estar 

colabora para a divulgação dos princípios orgânicos de produção no Brasil e no mundo. O 

sistema orgânico de criação animal deve atender alguns requisitos como observaçãodos 

princípios do bem-estar animal em todas as etapas da produção, manutençãodas áreas de 

preservação ambiental, utilização racionalmente dos recursos naturais, utilização apenas dos 

produtos permitidos na Lei de Orgânicos e ser socialmente responsável.  

O sistema orgânico de criação animal é sustentável, mas algumas limitações dificultam 

a sua adoção tais como a reduzida oferta de insumos de origem orgânica, preço final elevado 

do produto orgânico que restringe o consumo de produtos orgânicos a uma pequena parcela 

da população e irregularidade no abastecimento.  

No sistema orgânico de criação animal nem todos os insumos disponíveis no 

mercado podem ser utilizados pelo produtor, apenas os insumos de acordo com as 

diretrizes da produção orgânica. A obrigatoriedade no uso de apenas insumos de origem 

orgânica encarece o produto final, pois a oferta dos mesmos é insuficiente pra atender a 

demanda. Nesse contexto, o pequeno produtor orgânico que não possui recursos suficientes 

para produzir o insumo orgânico em sua propriedade, fica impossibilitado de competir com 

os outros produtores mais tecnificados.  

Entretanto, o produtor orgânico animal deve ter a consciência de que o alimento 

orgânico precisa ter um preço diferenciado no mercado, pois além da produção ser mais 

onerosa os produtos orgânicos tem um valor agregado que deve ser repassado nos preços 

finais dos produtos. O consumidor se preocupa cada vez mais com a qualidade ética dos 

produtos e paga mais caro por essa garantia, portanto o produtor orgânico deve direcionar a 

sua produção para atender determinados nichos de mercado.  

Além da irregularidade no abastecimento, outro obstáculo a ser superado é a falta de 

diversidade dos produtos orgânicos. O consumidor não encontra nos centros comerciais os 

produtos, principalmente os de origem animal, para manter uma dieta orgânica e por isso 

precisam se deslocar para comprar os produtos que necessitam em outras redes de mercado e 

abastecimento. 
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Na produção orgânica animal, em especial na suinocultura orgânica quando bem 

manejada garante um bom retorno financeiro para o produtor. Na suinocultura orgânica os 

animais devem ser mantidos no pasto sempre que o clima permitir, portanto no Brasil o 

sistema de criação ao ar livre de suínos orgânicos é uma alternativa viável em quase todos os 

períodos do ano, no período de estiagem, quando o pasto não é suficiente para atender a 

demanda nutricional dos animais, o produtor pode fazer uso de alimentos alternativos na 

complementação da dieta. 
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